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As empresas aéreas 
não valorizam seus 
funcionários e fun-
cionárias e só  pen-

sam nelas, já que a aviação, 
ao contrário de outros se-
tores da economia, continua 
de vento em polpa. 

Esse fato foi comprovado 
na rodada de negociação da 
Campanha Salarial realiza-
da na quinta-feira (10) entre 
a  Federação Nacional dos 
Trabalhadores em Aviação 
Civil da CUT (FENTAC), que 
representa 70 mil aeroviários 
e aeronautas, e o Sindicato 
Nacional das Empresas Aére-
as (SNEA).

As empresas apresenta-
ram a proposta indecente 
de reajuste zero, em troca 

de uma “suposta garantia” 
de empregos até a próxima 
data-base, 1º de dezembro 
de 2016. 

O pior é que as empresas 
disseram em comunicado 
que essa “suposta garantia” 
é “inovadora”. 

Que absurdo! Para nós, 
isso não passa de uma ma-
nobra de coação, intimida-
ção e ameaça aos trabalha-
dores, ou seja, se nós não 
aceitarmos, eles vão come-
çar a demitir em janeiro?

Rejeição

Não vamos aceitar intimi-
dações e ameaças. Rejeita-
mos essa proposta vergo-
nhosa e informamos que as 

empresas já fizeram as de-
missões e os que estão em-
pregados estão trabalhando 
sob pressão, acumulando 
funções e, no caso dos ae-
roviários, estão sobrecarre-
gados para atender as de-
manda de voos.  

Já não existe um núme-
ro suficiente de funcionários 
para dar conta do trabalho, 
o que gera uma precariza-
ção da mão de obra. 

Independente das condi-
ções, a categoria produziu 
e tem que receber o que é 
direito!

Mobilização

A alta da inflação, que 
bateu a casa dos 11%, é um 

vilão para os trabalhadores, 
porque além de impactar no 
aumento do custo de vida, 
dificulta no pagamento de 
seus compromissos financei-
ros. 

Por isso, é fundamental 
pelo menos a reposição da 
inflação da data-base nos 
salários, que é direito dos 
trabalhadores e trabalhado-
ras!  A valorização nos salá-
rios é essencial para melho-
rar a qualidade de vida e de 
trabalho das categorias.

Caso as empresas aéreas 
continuem intransigentes em 
não reconhecer o esforço 
dos aeroviários e aeronautas 
o caminho é a mobilização 
que demonstrará a nossa in-
satisfação!
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Federação Nacional dos Trabalhadores 
em Aviação Civil da CUT

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRIOS

Data-base: 
1º de dezembro 
Total de trabalhadores: 
70 mil em todo o País 
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Crescimento só para as empresas

Nos últimos quatro anos, 
enquanto o setor da aviação 
civil registrou crescimento 
de 33,9%, os ganhos reais 
frente ao INPC-IBGE não 
atingiram 1%.
Aceitar a proposta de re-

baixamento dos salários em 
10,97% (percentual acumu-
lado pelo INPC nos últimos 
12 meses), significa rebaixar 
os salários aos patamares 

de 2002. Aceitar essa pro-
posta de reajuste zero sig-
nificaria também abrir mão 
de mais de uma década de 
lutas e conquistas dos tra-
balhadores!

Quanto tempo demora-
ria para os trabalhadores 
recuperar tal perda? Se 
permanecer no ritmo dos 
ganhos dos últimos quatro 
anos, cerca de 40 anos! 

106 milhões de passageiros

Demissões e rotatividade

Apesar da pequena 
queda no transporte 
de passageiros em 
outubro, (1,7%), a 
aviação civil registra-
ram 26 meses con-
secutivos de expan-
são da demanda. 
A expectativa é que 

neste ano 126 mi-

lhões de passageiros 
sejam transportados. 
No primeiro semes-

tre de 2015, cerca de 
85% das 509 ne-
gociações coletivas 
acompanhadas pelo 
Dieese conquistaram 
aumentos iguais ou 
acima da inflação.

Entre janeiro e outubro 
deste ano, 1.722 postos 
de trabalho foram fecha-
dos na aviação regular, 
sobrecarregando e ex-
plorando ainda mais os 
que estão trabalhando. 
Pior saldo dos últi-

mos nove anos e maior 
número de postos de 
trabalho encerrados        

desde 2006. A alta 
rotatividade também é 
perversa. 
Metade dos aeroviá-

rios em 2014 tinham no 
máximo dois anos de 
emprego. As empresas 
demitem e recontratam 
pagando o piso, que é 
muito baixo e, com isso, 
economizam.

Só entre janeiro e setembro

 

de 2015, a demanda de 
passageiros cresceu 

6,26% 
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Entre janeiro e outubro 
de 2015 a demanda por 
serviços de aviação civil 

cresceu 5,41%

30%

1%

Empresas Aéreas
Salário dos Aeronautas
e Aeroviários


